
AI como Foco de
Investimentos Globais

Todo o ecossistema de tecnologia foi impactado por essa onda “repentina” de AI que
veio, principalmente, depois da explosão da adoção do ChatGPT.

E as consultorias não seriam exceção nesse sentido, e essa notícia do CIO Online me
parece ser uma mostra bastante incisiva disso:



https://www.cio.com/article/482167/accenture-to-invest-3-billion-in-ai.html

A revolução tecnológica impulsionada pela Inteligência Artificial tem remodelado não
apenas o setor tecnológico, mas também a maneira como as empresas de todos os
segmentos operam e competem.

Grandes corporações de tecnologia, como Microsoft, Google, IBM e Amazon, já
consolidaram suas ofertas em torno de produtos empacotados de IA.

Paralelamente, empresas de outros setores, como bancos, seguradoras e varejo,
também começam a incorporar essas tecnologias em suas operações.

No entanto, o papel das consultorias nesse ecossistema em evolução é particularmente
crítico, pois elas são catalisadoras da inovação e da implementação de novas
tecnologias nas indústrias.

Nesse sentido, as consultorias estão se adaptando e contribuindo para essa
transformação digital em massa.

A Corrida Tecnológica das Big Techs e Sua
Influência
Inicialmente, as grandes empresas de tecnologia, reconhecendo o potencial disruptivo
da IA, desenvolveram e integraram rapidamente soluções de IA em seus produtos
principais.

Grandes corporações de tecnologia, como Microsoft, Google, IBM e Amazon, já
consolidaram suas ofertas em torno de produtos empacotados de IA.

Essa corrida não apenas fortaleceu suas posições de mercado, mas também definiu um
padrão de inovação e aplicabilidade que outras empresas seguiriam.

Essas soluções abrangem desde assistentes virtuais até sistemas avançados de análise
de dados e automação de processos, estabelecendo uma nova era de produtos e
serviços inteligentes.

A Expansão da IA em Outras Grandes
Corporações
Observando as inovações trazidas pelas big techs, outras empresas de tecnologia,
como Salesforce e SAP, começaram a integrar funcionalidades de IA em seus produtos,
frequentemente através de parcerias com plataformas de Generative AI.
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Por exemplo, a Salesforce incorporou a ChatGPT em suas soluções de CRM para
enriquecer a experiência do usuário com respostas inteligentes e personalizadas, a
SAP fez o mesmo a partir de uma parceria com a IBM.

Essas ações demonstram uma tendência de colaboração e integração que amplia o
alcance da IA, tornando-a um componente essencial nos produtos tecnológicos
contemporâneos.

A Disseminação da IA Pelas Diversas
Indústrias
Após a adoção por empresas tecnológicas, a utilização de IA se expandiu para
indústrias de todos os tipos, desde bancos até varejistas e empresas de
telecomunicações.

Essas indústrias, motivadas tanto pela pressão competitiva quanto pelas possibilidades
de melhoria em eficiência e inovação, passaram a explorar como a IA pode ser
integrada em seus produtos e serviços, sejam eles digitais ou não.

A IA possibilita desde a personalização da experiência do cliente até a otimização de
cadeias de suprimentos e operações internas, realçando a relevância dessa tecnologia
em múltiplos contextos empresariais.

O Papel Crucial das Consultorias
As consultorias desempenham um papel vital nesse cenário.

Elas não apenas implementam soluções de IA, mas também orientam outras empresas
sobre como adotar e escalar essas tecnologias.

O investimento das consultorias em IA e o desenvolvimento de ferramentas específicas
para auxiliar empresas a navegar pelo complexo ecossistema da IA são indicativos de
sua estratégia para manter a liderança como consultora em inovação.

As consultorias estão se posicionando como intermediárias indispensáveis que
capacitam as indústrias a transformar desafios tecnológicos em oportunidades de
negócios.

Vejo as próprias consultorias correndo atrás do seu espaço, buscando fazer parte da
onda propulsora da inovação, e assim serem capazes de prover serviços diferenciados
para as demais empresas de outras indústrias.



Ou seja, para atender essa última parcela entra o impacto para as consultorias, que
também precisam se atualizar e fortalecer seus skills para atender milhares de
empresas que vão precisar correr atrás no curto e médio prazo caso queiram seguir
relevantes em seus respectivos mercados.

O cenário global
No cenário atual, marcado por rápidas mudanças tecnológicas e uma necessidade
constante de inovação, as empresas buscam cada vez mais fortalecer suas
competências em Inteligência Artificial.

Aqui se destaca o recente anúncio de diversas gigantes do setor de consultoria e
serviços de TI, sobre seu investimento substancial no desenvolvimento de expertise em
IA.

A iniciativa não apenas reflete as tendências do mercado, mas também aponta para
uma estratégia de crescimento sustentável e adaptativo frente aos desafios
econômicos contemporâneos.

Caminhos para a Utilização da IA
Generativa
A discussão sobre a integração da IA generativa no mundo corporativo é crucial nos
dias atuais. As empresas estão explorando como essa tecnologia pode ser usada para
melhorar a eficiência, personalizar interações com clientes e fomentar a inovação.

A capacidade de gerar automaticamente conteúdo novo e relevante tem o potencial de
revolucionar setores que vão desde o marketing até o suporte ao cliente e
desenvolvimento de produto.

Minha visão é que a IA generativa se tornará uma ferramenta essencial no arsenal
tecnológico das empresas, transformando radicalmente a maneira como operam e
entregam valor.

O Potencial Inexplorado da IA Generativa
Estou convencido de que o potencial para novos usos da IA generativa é quase
ilimitado.

A capacidade de adaptar e expandir essas tecnologias em diferentes campos sugere



que apenas começamos a arranhar a superfície de suas possibilidades.

Desde aplicações simples que melhoram processos existentes até soluções complexas
que criam novos produtos ou serviços, a IA generativa oferece um campo fértil para a
inovação disruptiva.

Definição de Inteligência Artificial
Generativa
A Inteligência Artificial Generativa, ou GenAI, refere-se a um subconjunto de
tecnologias de IA que têm a capacidade de criar conteúdo novo e original, aprendendo
a partir de vastos conjuntos de dados existentes.

Diferente das aplicações de IA tradicionais, que se concentram em analisar dados e
fornecer insights baseados em informações existentes, a GenAI vai além, usando
modelos avançados para gerar novos dados que mantêm a verossimilhança com os
originais. Isso inclui tudo, desde texto, imagens e música até código de programação e
dados sintéticos.

Principais Usos Atuais da GenAI
A aplicação da GenAI varia amplamente em diversos setores, refletindo sua
versatilidade e capacidade de adaptação.

Alguns dos principais usos atuais incluem:

Criação de Conteúdo: No campo do marketing e da publicidade, a GenAI é utilizada
para criar conteúdo original, como posts para blogs, conteúdo para redes sociais e
material publicitário. Isso permite às empresas manterem uma presença online ativa e
engajadora sem o mesmo nível de investimento humano anteriormente necessário.

Desenvolvimento de Software: A GenAI pode gerar códigos de programação a partir
de descrições em linguagem natural, acelerando o processo de desenvolvimento de
software e reduzindo a carga sobre os programadores humanos.

Design e Modelagem 3D: Em engenharia e design, a GenAI auxilia na criação de
modelos 3D e no desenvolvimento de novos produtos, permitindo simulações mais
rápidas e inovações no design de produtos.

Educação Personalizada: Na educação, a GenAI pode gerar materiais de
aprendizagem personalizados baseados nas necessidades e no nível de compreensão
dos alunos, oferecendo uma experiência de aprendizado mais adaptativa e engajadora.



Assistência Médica: A GenAI também está sendo explorada na medicina para gerar
descrições de condições médicas em linguagem simples e auxiliar na criação de planos
de tratamento personalizados.

Grandes players do mercado
O mercado de inteligência artificial está em constante expansão e inovação, com vários
players importantes disputando liderança e influência.

Cada um desses players traz suas próprias inovações e abordagens únicas para a
inteligência artificial, refletindo a diversidade e a complexidade desse campo em
rápida evolução.

Enquanto exploram novas fronteiras tecnológicas, também enfrentam questões críticas
de ética, privacidade e aplicabilidade que definirão o futuro da IA.

Vamos explorar alguns dos principais concorrentes neste campo, analisando suas
fortalezas e debilidades.

OpenAI e ChatGPT

Fortalezas: ChatGPT, desenvolvido pela OpenAI, ganhou destaque pela sua habilidade
em compreender e responder perguntas em linguagem natural, fazendo-o
extremamente popular para aplicações que vão desde assistentes pessoais até
ferramentas educacionais.

A OpenAI também é conhecida por sua ética em IA e pesquisa abrangente,
contribuindo significativamente para o avanço da segurança em IA.

Debilidades: Apesar de sua capacidade avançada, o ChatGPT pode gerar respostas
imprecisas ou fabricadas, e há preocupações sobre o uso de seus modelos para gerar
desinformação.

Microsoft e Copilot

Fortalezas: Com o lançamento do Copilot, a Microsoft integrou capacidades de IA nos
seus produtos de software, como o Office e o GitHub, promovendo uma grande
sinergia entre IA e produtividade.

A Microsoft tem vastos recursos para pesquisa e um ecossistema de aplicativos bem
estabelecido que potencializa o alcance de suas soluções de IA.

Debilidades: O Copilot enfrenta desafios de privacidade e segurança de dados,
essenciais para a aceitação nos ambientes empresariais, além de depender
significativamente das capacidades de nuvem da Microsoft, o que pode limitar sua



aplicabilidade em ambientes offline.

Google e Gemini

Fortalezas: O Gemini da Google é projetado para ser um modelo de linguagem
avançado que melhora a compreensão de contexto e a geração de texto.

A Google, com seu robusto histórico em pesquisa e desenvolvimento em IA, leva
vantagem em integrar seus modelos de IA com seu motor de busca e outras
ferramentas online.

Debilidades: Ainda que potente, o Gemini pode enfrentar questões relacionadas à
privacidade e à ética, semelhantes aos desafios enfrentados por outras tecnologias de
IA da empresa.

Meta (antiga Facebook)

Fortalezas: As soluções de IA da Meta são focadas em melhorar interações sociais,
moderação de conteúdo e realidade virtual.

A empresa é pioneira na pesquisa de IA para realidade aumentada e virtual,
posicionando-se fortemente no metaverso.

Debilidades: A Meta enfrenta críticas e desafios legais significativos quanto ao
tratamento de dados de usuários e ética na IA, especialmente no que tange à
privacidade e ao uso de dados para treinamento de seus modelos.

IBM

Fortalezas: A IBM, com seu Watson, foi uma das pioneiras em IA comercial, aplicando
a tecnologia em áreas como saúde e finanças. A empresa tem forte presença em IA
empresarial, com capacidades robustas de análise de dados e aprendizado de máquina.

Debilidades: O Watson, apesar de ter sido um dos grandes pioneiros no mundo
corporativo, tem enfrentado uma concorrência feroz de outros grandes players, o que
leva a IBM a ser desafiada a manter sua liderança diante de outros gigantes do mundo
da tecnologia.

xAI

Fortalezas: A recém-lançada xAI propõe uma nova abordagem para entender
fenômenos complexos do universo através da IA. Com forte financiamento e uma visão
ambiciosa, espera-se que a xAI introduza inovações disruptivas.

Debilidades: Sendo uma novidade, a xAI enfrenta o desafio de estabelecer sua
credibilidade e aplicabilidade prática, além de potenciais questões éticas associadas às
ambições de seus projetos.



DeepSeek AI

Fortalezas: O DeepSeek se destaca por ser um dos modelos de IA mais avançados
desenvolvidos na China, focando na autonomia tecnológica e no fortalecimento da
inovação em IA generativa. Com suporte do ecossistema chinês de tecnologia, a
plataforma foi projetada para oferecer uma alternativa local robusta a modelos
ocidentais como ChatGPT e Gemini, trazendo vantagens estratégicas para o mercado
asiático.

Outro diferencial importante do DeepSeek é sua capacidade de lidar com múltiplos
idiomas, incluindo o mandarim, com alto nível de precisão contextual, algo essencial
para o mercado chinês e global. Além disso, a plataforma aposta em otimizações
avançadas para eficiência computacional, permitindo processamento de texto em larga
escala com menor consumo de recursos.

Debilidades: Por ser uma tecnologia emergente, o DeepSeek ainda enfrenta desafios
relacionados à adoção global e à necessidade de provar sua competitividade frente a
gigantes consolidados como OpenAI e Google. A questão da acessibilidade fora da
China pode ser um fator limitante, especialmente considerando as restrições
regulatórias e geopolíticas que impactam a distribuição de tecnologias avançadas de
IA.

Além disso, a transparência e a governança da IA são pontos críticos, pois modelos
desenvolvidos em mercados fechados podem enfrentar desafios de confiança e adoção
em regiões que priorizam padrões de ética e segurança diferentes daqueles adotados
na China.

Principais Tendências de Mercado
A adoção da GenAI está crescendo exponencialmente, com várias tendências
emergindo:

Personalização em Massa: Empresas usam GenAI para criar experiências
personalizadas para os usuários, desde recomendações de produtos até
conteúdo personalizado.
Automação de Design e Conteúdo: Setores de marketing e design gráfico
utilizam GenAI para gerar imagens, vídeos e textos, reduzindo custos e
aumentando a eficiência.
Desenvolvimento  de  Software  Assistido  por  AI:  GenAI  está  ajudando
programadores  a  escrever  e  revisar  códigos,  acelerando  o
desenvolvimento  de  software.



Ética e Regulação: Conforme a GenAI se torna mais prevalente, cresce o
foco em criar normas éticas e regulatórias para seu uso adequado.

Expectativas para o Futuro da GenAI As expectativas em torno da GenAI são altamente
positivas e ambiciosas:

Expansão da Capacidade Criativa: Acredita-se que a GenAI ampliará as
capacidades criativas humanas, permitindo a criação de obras de arte,
literatura e inovações técnicas a um ritmo antes inimaginável.
Colaboração Homem-Máquina: Prevê-se uma colaboração cada vez maior
entre humanos e máquinas, onde a GenAI servirá como uma ferramenta
de ampliação das capacidades humanas, não apenas substituindo tarefas.
Democratização da Criação de Conteúdo:  Com ferramentas de GenAI,
indivíduos e pequenas empresas terão poder para gerar conteúdos de
qualidade comparável às grandes corporações.

Principais Desafios Apesar das grandes promessas, a GenAI enfrenta vários desafios
significativos:

Questões Éticas e de Direitos Autorais: A geração de conteúdo que parece
autêntico levanta questões sobre originalidade e propriedade intelectual.
Viés:  Os  dados  usados  para  treinar  modelos  de  GenAI  podem conter
vieses, resultando em saídas também enviesadas.
Segurança e  Privacidade:  As  implicações  de segurança da GenAI  são
profundas, especialmente se usada para gerar desinformação ou conteúdo
prejudicial.
Impacto  no  Emprego:  Existe  a  preocupação  de  que  a  GenAI  possa
deslocar trabalhos, especialmente na criação de conteúdo e design.

Minha reflexão pessoal sobre a estratégia
de implementação de AI
Ao considerarmos a implementação de tecnologias AI dentro das organizações, é
crucial não apenas executar, mas sim desenvolver uma visão estratégica abrangente
que aborde questões fundamentais.

Esta abordagem deve contemplar desde a identificação de processos, produtos e
serviços afins, até a análise minuciosa dos casos de uso, modalidades de IA,
investimentos necessários, e os riscos envolvidos.



A seguir são exploradas 5 questões essenciais quando do planejamento e elaboração
de um roadmap para temas relacionados à AI:

1) – Identificação de Afinidades com a Tecnologia de IA

O primeiro passo crítico para a implementação bem-sucedida de Inteligência Artificial
nas organizações envolve uma análise profunda para identificar quais processos,
produtos ou serviços apresentam maior afinidade com essa tecnologia.

Este processo de avaliação começa com a compreensão de quais áreas da empresa são
intensivas em dados e possuem operações repetitivas ou padrões previsíveis que
podem ser otimizados por meio da IA.

Por exemplo, em uma instituição financeira, operações como análise de crédito podem
ser significativamente aprimoradas utilizando modelos de aprendizado de máquina,
que podem analisar grandes volumes de dados de crédito para identificar padrões e
prever riscos de forma mais eficiente do que métodos tradicionais.

Outro exemplo pode ser encontrado no setor de atendimento ao cliente, onde chatbots
alimentados por IA podem gerenciar consultas de rotina, liberando funcionários
humanos para lidar com casos mais complexos.

Além de identificar onde a IA pode ser aplicada, é crucial avaliar a maturidade atual
dos processos tecnológicos da organização.

A existência de uma infraestrutura de dados robusta e uma cultura organizacional que
apoia a inovação digital são pré-requisitos para que a implementação de soluções de IA
seja bem-sucedida. Assim, o diagnóstico deve também focar na prontidão tecnológica e
na disposição cultural para adotar novas soluções.

2) – Escolha da Modalidade de IA para cada Caso de Uso

Uma vez identificados os processos e áreas com potencial para a aplicação de IA, a
próxima etapa é determinar qual modalidade de IA se adapta melhor a cada caso de
uso específico.

A decisão deve considerar o objetivo do projeto de IA, os tipos de dados disponíveis e
os resultados esperados.

Por exemplo, se o objetivo é melhorar a interação com o cliente através do
entendimento e resposta a suas necessidades em tempo real, o processamento de
linguagem natural (NLP) pode ser a modalidade mais adequada.

O NLP permite que sistemas computacionais compreendam, interpretem e respondam
a textos humanos de maneira eficaz, facilitando uma comunicação mais natural e
intuitiva com os usuários.



Em contrapartida, se a organização busca otimizar suas operações logísticas, modelos
preditivos de aprendizado de máquina podem ser implementados para prever
demandas de estoque e otimizar rotas de entrega.

Esses modelos são capazes de analisar históricos de dados complexos e identificar
tendências e padrões que humanos poderiam não perceber.

A escolha da modalidade de IA também deve levar em consideração as limitações
técnicas, como a qualidade e quantidade dos dados disponíveis.

Modelos de aprendizado profundo, por exemplo, requerem grandes volumes de dados
de alta qualidade para treinamento, o que pode ser um desafio em ambientes com
dados limitados ou de baixa qualidade.

3) – Análise de Business Case: Investimentos Versus Retornos

Para cada potencial aplicação de Inteligência Artificial, a criação de um business case
detalhado é essencial.

Este documento deve avaliar minuciosamente os custos e benefícios associados, tanto
de curto quanto de longo prazo.

É crucial que cada caso de uso de IA seja justificado não só em termos de benefícios
diretos, como eficiência operacional e aumento de receita, mas também considerando
benefícios indiretos, como melhorias na satisfação do cliente e fortalecimento da
imagem da marca.

Por exemplo, a implementação de um sistema de IA para personalização de ofertas
para clientes pode requerer investimentos iniciais significativos em tecnologia e
treinamento de equipe, mas os retornos podem incluir um aumento notável na
fidelização de clientes e no valor médio de compra.

A análise deve também estimar o tempo necessário para que os investimentos se
paguem (payback) e o retorno sobre o investimento (ROI) projetado para os próximos
anos.

Neste contexto, é importante incorporar variáveis como a velocidade de adoção da
tecnologia pelos usuários, a escalabilidade das soluções e potenciais custos ocultos,
como manutenção e atualizações tecnológicas necessárias para sustentar a iniciativa
ao longo do tempo.

Modelos financeiros, como análise de fluxo de caixa descontado, podem ser utilizados
para estimar o valor presente líquido (VPL) e a taxa interna de retorno (TIR),
proporcionando uma base sólida para a tomada de decisão.

4) – Investimentos “Reais” para Implementação e Manutenção



Implementar tecnologias de IA vai além da simples aquisição de software ou hardware;
envolve uma série de investimentos que podem ser substanciais.

Primeiramente, muitas soluções de IA requerem subscrições de serviços SaaS que
podem ter custos recorrentes significativos.

Além disso, a contratação e a formação de equipes especializadas são essenciais, pois
a gestão e operação de sistemas de IA requerem habilidades específicas que muitas
vezes não estão presentes internamente nas organizações.

Outro aspecto importante é a adequação da infraestrutura de TI existente.

A implementação de IA frequentemente exige atualizações significativas em hardware
e software para suportar o processamento intensivo de dados. Isso pode incluir, por
exemplo, a expansão de capacidades de armazenamento de dados ou a atualização de
sistemas de segurança para proteger os dados manipulados.

A integração de sistemas de IA com sistemas legados também representa um desafio
técnico e financeiro.

Muitas vezes, sistemas mais antigos não são projetados para interagir com tecnologias
baseadas em IA, requerendo adaptações ou até mesmo a substituição de sistemas
existentes, o que pode elevar significativamente os custos de projeto.

Finalmente, não se pode ignorar os custos contínuos associados à manutenção e
atualização dos sistemas de IA.

Estes sistemas precisam ser constantemente treinados com novos dados para manter
sua eficácia, e as soluções de software precisam ser atualizadas para se adaptar a
novas ameaças de segurança e mudanças na legislação, especialmente no que diz
respeito à privacidade de dados.

5) – Avaliação dos Riscos de Adoção Versus Não Adoção

A decisão de implementar tecnologias de AI em uma organização envolve não apenas a
análise de benefícios potenciais, mas também uma avaliação cuidadosa dos riscos
associados.

Esses riscos podem ser divididos em dois grandes grupos: os riscos de prosseguir com
a iniciativa de IA e os riscos de optar por não adotá-la.

Riscos de Adoção da IA

Investimento Inicial Elevado Sem Garantias de Retorno: A implementação
de soluções de IA frequentemente exige investimentos substanciais em
tecnologia, treinamento e reestruturação de processos. Existe o risco de



que esses investimentos não se traduzam em melhorias de desempenho
ou ganhos  financeiros  dentro  do  prazo  esperado,  especialmente  se  a
implementação não for bem planejada ou se a tecnologia escolhida não se
adequar às necessidades da empresa.
Complexidade Técnica e Falhas Potenciais: Sistemas de IA são complexos
e podem falhar de maneiras inesperadas, especialmente se forem mal
configurados ou se operarem em ambientes variáveis. Erros de IA podem
levar a decisões empresariais equivocadas, interrupções operacionais ou
problemas de segurança.
Dependência de Fornecedores e Tecnologia: Ao adotar soluções de IA, as
organizações  muitas  vezes  se  tornam  dependentes  dos  fornecedores
dessas  tecnologias  para suporte  contínuo,  atualizações  e  manutenção.
Isso pode limitar a flexibilidade operacional e aumentar os custos a longo
prazo.
Questões  Éticas  e  de  Conformidade:  A  implementação  de  IA  envolve
desafios  significativos  em  termos  de  ética  e  conformidade  legal,
especialmente relacionados à privacidade de dados e ao viés algorítmico.
Falhas em abordar adequadamente essas questões podem resultar em
danos reputacionais e penalidades regulatórias.

Riscos de Não Adotar a IA

Perda de Competitividade: À medida que mais organizações adotam IA
para otimizar operações, personalizar serviços e inovar em produtos, as
empresas  que  optam  por  não  adotar  essas  tecnologias  podem  se
encontrar  em  desvantagem  competitiva.  A  incapacidade  de  oferecer
serviços comparáveis ou de operar com a mesma eficiência pode resultar
em perda de mercado e de clientes.
Obsolescência Tecnológica: A tecnologia evolui rapidamente, e sistemas
que não incorporam IA podem rapidamente se tornar obsoletos. A falta de
atualização  tecnológica  pode  levar  a  ineficiências  operacionais  e
aumentar  os  custos  de  manutenção  de  sistemas  legados.
Incapacidade de Atender às Expectativas do Cliente: Os consumidores
estão cada vez mais esperando experiências personalizadas e eficientes
que  frequentemente  só  podem  ser  fornecidas  através  de  tecnologias
avançadas como a IA. A não adoção pode resultar em uma percepção de
marca antiquada e em uma base de clientes insatisfeita.



Portanto, a decisão de adotar ou não a IA deve ser baseada em uma compreensão clara
dos riscos e benefícios potenciais.

É vital que as organizações não apenas considerem os custos e desafios técnicos, mas
também avaliem como a adoção, ou a falta dela, alinha-se com suas estratégias de
longo prazo e objetivos de mercado.

A análise de risco deve ser um processo contínuo, adaptando-se às mudanças no
ambiente de negócios e na tecnologia para garantir que a organização permaneça
resiliente e competitiva.

Cicatrizes de guerra
A vida tem mostrado que é muita ingenuidade pensar que se pode simplesmente
colocar uma nova tecnologia no parque arquitetônico e achar que basta seguir adiante
sem maiores preocupações.

Pensando de forma ampla, mas definitivamente não exaustiva, creio que algumas
questões se mostram muito relevantes e deveriam ser feitas e respondidas antes de
efetivamente internalizar uma nova tecnologia, as quais listo abaixo, mas as exploro
com mais profundidade em outro artigo.

1) – Como operar futuramente essa nova tecnologia?

2) – Os custos de implementação e operação foram devidamente mapeados e
previstos no orçamento de tecnologia?

3) – Temos claro se a infraestrutura atual (seja on premises, seja cloud) ou se
os planos de evolução da infra atual são adequadas para essa nova tecnologia?

4) – Os riscos e aspectos de cybersecurity foram devidamente mapeados e
endereçados?

5) – Como essa nova tecnologia se integra com o parque de aplicações e
tecnologias atuais?

6) – Como essa nova tecnologia se harmoniza com os preceitos e realidade da
enterprise architecture atual e planejada?

7) – Está claro a curva de obsolescência e débito técnico previstos para essa
tecnologia?

8) – Quais skills adicionais a serem incorporados no time?

9) – Quais os impactos no modelo operacional, no mínimo avaliando se
precisamos de uma nova organização, novos processos e competências ou



novas ferramentas?

10) – Temos claro como vamos medir se estamos avançando e evoluindo
enquanto organização? Quais KPIs, OKRs ou o que seja?

Concluindo
A decisão das consultorias de investir massivamente em inteligência artificial, mesmo
em um período de incertezas econômicas, ressalta uma visão estratégica de longo
prazo na qual a adoção e escalonamento da IA são vistos como fundamentais para a
reinvenção e competitividade no mercado.

Na minha opinião, tais investimentos são essenciais para que as empresas não apenas
sobrevivam, mas prosperem na era digital.

A capacidade de adaptar-se e prever tendências tecnológicas, bem como a habilidade
de implementar inovações de forma eficiente, definirá os líderes de mercado no futuro
próximo.

O esforço das consultorias para aumentar sua força de trabalho especializada em IA e
criar aceleradores de startups demonstra um compromisso significativo com a
liderança em inovação tecnológica.

Isso não apenas fortalece suas posições no mercado, mas também oferece um roteiro
pelo qual outras empresas podem buscar inspiração para enfrentar os desafios da era
digital.

Portanto, considero que tais iniciativas são cruciais para o desenvolvimento de um
ecossistema tecnológico robusto e dinâmico, capaz de propiciar um crescimento
sustentável e inclusivo em diversas indústrias.

Em suma, a estratégia adotada pelas consultorias é um indicativo claro de que o futuro
das operações empresariais globais será profundamente influenciado pelo
desenvolvimento e integração da inteligência artificial, não apenas como uma
ferramenta de automação, mas como um pilar central na tomada de decisões
estratégicas e na criação de novas oportunidades de negócios.

Na minha perspectiva, a corrida pela IA é uma clara demonstração de que a era digital
está evoluindo para um patamar ainda mais integrado e inteligente, onde a capacidade
de uma empresa para implementar soluções tecnológicas avançadas se tornará um
diferencial competitivo crucial.

Para as consultorias, existe uma grande oportunidade de liderar essa transformação,
oferecendo expertise que vai além da tecnologia, envolvendo estratégias de negócios e



inovação organizacional.

O futuro promete um cenário onde a colaboração e a competência tecnológica
definirão os líderes de mercado, e as consultorias têm uma responsabilidade
substancial nesse processo, não apenas em se adaptar, mas em moldar ativamente o
futuro da indústria global.
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